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Em defesa da ecene­
mía popular

RIO, (AN )-0 Presiden-
SE MANARIO INDEPENDENTE E NOTICIOSO te da Republica aprovou a

sugestão do Dasp, no senti-
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Dos Universita rios1---­
Bra�ileiros ao Pre-
sídente Roosevelt

RIO, (A.N.)-O Conselho
Nacional do Petroleo resol-
veu que os carros partícula- simples e modestíssimo es-

res que necessitarem de con- crito desta feita, J único
ser to, deverão .ser conduzi- que ache: foi o que encima

dos a reboque para as ofici- estas linhas. H� pouco fa­
nas, não podendo trafegar, 11,ei

do primeiro anive�sario
nem mesmo com aquele fim. da morte do adrniravel bra-

O Conselho tambem re- sileiro Henrique Lage e jà
solveu que os carros parti- tão cêdo volto dizendo algo
culares de outras cidades, do primeiro ano do passa­

que se encontram no Rio, menta de calguem» que

podem retornar ás· cidades tamben: tem o seu nome

onde residem os seus pro- ligado às cOllsas que con·

prietarios.. cernem á grandeza da Patria

RIO, (A.N )-A mensagem
enviada pelos universitarios
brasileiros ao presidente
Roosevelt, por intermédio do
embaixador Caffery, entre

outras coisa diz:
:-;« As 1 ções que a vida

tem dado, mostram a cada

passo que a Iraternidade e

bôa visinhança tem sido apa­
nagios humanos que a

vicissitudes e ao guerras nàr

conseguem violar, restando,
portanto, nocaminho a seguir,
a manutenção, a qualquer
prêço, de tais virtudes, mes­
mo que, paradoxalmente,
sejamos obrigados a lutar
para conservar incólume c

espirita pacifista da nossa

gente> .

-- ., JVIk ..

AEstrada deFerro
sanea Catarina
estenderá seus

trilhQs até
Itajai

Em virtude de haver Irescindido o seu contrato com

o govêrno catarinense, passa r á

para o acervo nacional a Es­
trada de Ferro Santa Cata­
rina
A referida Estrada ficará

dependente da Rede Viação­
S. Catarina e terá as suas

linhas estendidas até o pôr to
de Itajai.

Medidas do too ..

selho Nacional do
Petroleo

integrante da galeria dos I neira a se voltarem para a

brasileiros de destaque I Tra- palavra do titulo. Só nente
ço aqui esse nome, simples- ela revela o que desejo ex­

mente cem tinta preta.' No pressar, Lage e Catão sempre
coração da Patria, porém, viveram bastante unidos
ele se insculpiu a ouro, ina­

pagavel e resplendente. Por­
que Alvaro Carão foi um be­
nemerito. E como estará no

coração da esposa, filhos, pa­
rentes, amigos e demais pes­
sôas relacionadas 1 Com to­

da certeza, no íntimo destes,
Carão não só ha-de estar

es cr ito a vivo, mas vive. Di­
gc aSSIm, sem absoluto re-

i ceio de contestação Lem-
I

brai-vos para isso do discur-
.

'o. recentemente' profer ido
e m imbituba, pelo sr. Pe

! dro Brando. Ent re as mui-
I tas passagens que ele fi isou
.

ha o seguinte: - <Deixar
I de articular es-es

'

dois no

mes, Henrique L< g : e Alva­
ro Carão não me seria pos-Isivel. Eles refulgem aqui em I

todos os empreen9imentos e Inos vossos coraçoes>.
Como se vê, isso reforça a

minha argumentação.
De Calão se foi tão so­

mente o seu vulto inconfun'jdivel, mas sua memória será
Ieterna e o seu nome, nunca
I

es quecido De fato. Alvaro
Monteiro de Barros Catão,
de modo algum poderá ficar
despercebido no cenano

brasileiro, porque é conside- O grande e inesquecinei brasileiro, HEl'v'RIQGE LACE
rado uma das peças indis-
pensaveis da máquina do neste mundo. E assim. ami-\ ram. E' que dois homens
nosso progre,s:_o .. _E em '.'er-

gos inseparáveis que foram não lutam e trabalham jun- r
dade, se quisermos falar �m, nesta vida, quiseram-se tarn- 1 tos harmoniosamente, quan-!desenv��vlmento, l�dustrlal bem inseparaveis para a eter-j do possuem qual idades e pon­ou patr íotrsmo, e �l1s�e: �ue nidade. Não c 'eio prcpri a- tos de vista diferentes. E'
se proclame: «Cata0 rol me- mente no destino, ainda que Carão conviveu comgavelmente um gr; nde co-

que tudo no mundo aguarde Lage. -Possuia o mesmooperador de:tas causas em seu minuto e hora propicia pulso forte, o mesmo esp i­minha mente as palavras todos os s�ntJdos.». LJgS' um

1
Corno crente, admito, apenas. rito lúcido. o mesmo cora- CXXXXl: ....u;:a::t..u.."-u ..u:m�

que escrevi, quando lhe pres- homem deste quilate, 50 c;s- que tujo quanto acontece Ç30 amigo! NJ seu cérebro Precisa conhecer otava a homenagem póstuma sou de viver nos coraçoes neste universo O�U> tem fi estavam acumuladas as mes-Por isso, lembro-vos outros frios onde não vibra um'! mão no seu lêm s. I mas idéias e as mesmas pre- hino nacional para365 dias' que, como áqueles, c�ntelha de amor e reconhe-
.. visões de um Brasilvão velozmente dec rrendo cime iro pelo que ele, com) Ambos muito fizeram pela I forte grande p óspero p

empregar·se
Deixai-me dizer que não é discipulo de Henrique Lage, grand�za. do B��sil 1\.13S, é I feliz.' Carão ti�ha ;g�al tem�! RIO (A, N) - De acôr-possível silenciar po.r mais l�g.ou, com trabalho e SdCrJ- a propr ia B:b,ta �3gracia pera e fibra inquebrantavel.] do com um decreto-lei, pu­tempo esta. referenc.la ftc�o'l ao seu e nosso amado que nos ensma: <Nenhum Era o continuàdor e'o ver-l blicado .no <Diarío Oficial»,Curvo-me, neste. lOstanu" I Pais. �?mem tem poder. sobre o dadeiro intérprete de tudo

I ninguem poderá �er admit-á �embrança de Alv3:0 Mon- Nesta altura: �into-me �o
:a �a morte. � Fot o que quanto Henrique L'lge havia do no serviçCl púbiico, �em

telro de B3rros Cata0! Ho- dever de pedIr a atençao lhes :suI.edeu. E o que U'11 organizado. Não podemos I q",e demónstre ter conheci­
mem que tambem faz parte dos pre�ados leitores de ma- dia sucederá a todos n6" falar de um, sem lembrar do I mento do H no Nacional.

Se nesta ocasião nada fosse
dito a respeito, tenho para
mim que elaboraria em fal­
ta indesculpável. visto que
ainda estão bem visiveis em

Porém, o que quero deixar I outro Um é o induzido, ou­
patente é que Catão e Hen- tro é o indutor. Se quere­
rique foram dois irmãos ge- mos um dínamo em funcio­
meos no sonho de grandeza namento para a produção
da Patria, que tanto honra- de energia, são riecessarios

um e outro. Não podem vi­
ver independem es . Tentar
separar os feitos ele Carão
das obras realizades por
Henrique Lage. sera Jt1CClr­
rer na m -ior violação da
história . dos nossos dias!
Eis a

.

rs zão ror oue não
será exagê o r petir :

Inseparaveís nesta' vida e

impressão de livros e revis­
tas, afim de que sej a defen­
dida a economia popular .

Será encarreg ad a do as­

sunto, a mesma' comissão
que estuda o encarecimento
dê material de construção,

Depois de revirar a ga­
veta de meus diminutos co­

nhecimentos a. procura de
um texto que mais se adatas-;
se, afim de epigrafar o meu

inseparaveis .para a eterni­
dade!
Portanto, ao sentir apro­

ximar-se a data q I� recorda
aquele funesto (lia 18 de
Agosto de 1941 quando to­
dos os coraçõe- pulsa vam
imperiosamente suspensos da
incerteza do resul: ado quan-

! to ao desastre do avião da

li Panair, tombado nos pínca­
ros altaneiros de um cêrro

I paulistano, é que se me avi­
va na alma a interrogação:

- Que te ofertarei ? E a

resposta em seguida: - A
'gratidão imperecivel pelo
bem que nos fizeste.

ALVARO CATÃO, o inolvidavel

José Evangelista da Silua

(Maquinista da Usina
em Laguna)

Elétrica

Dr. João de Oliveira
ADVOGADO

Trata de inventarias e arrola­
mentos; advoga no (orum civil
:riminal e comercial.

•
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O pobre, neste mundo de j e sadi3, no intuito de evitar I alta e sem receio de mentir: no, a cuja frente se êncon-I Ío que eles n1CJr6idamerite I pará ele ê nele confia, certo t

ças desintegradas da unida·
Deus e do Diabo. tem sido a gmancia dos esoeculado- estamos em véiperas de pas- tra um homem de senti-. desejam, está sempre alerta, f convicto da fidalguia· dos de nacional, destruiu os
sempre a vítima de todas as res insaclaveis Mas es�e é II sar fome, mentos nobres e comprova0 conhecendo seds planos hClr-./ seus átos e nobreza do seu mandaIÍnatos politicos, eli-
desgraças mesmo já tendo O· X do problemfl Está

N- d d dos, tem tido a maxima bôa roritantes e maqpiavelicos. coração. Sabemos e com- minou os privilegias de cas-
em si a desgraça de ser

po-, comprovado que ha

mUito,
a_o p� emos compr�en �r vontade e demasiada fé no bem como todos os disfar- preendemos que o problema ta, extinguiu o monopoliobre .•. · pouco de vGntade no sen- alraz�o e u�a �arra

a
_

e problema do proletario bra- ces que descaradamente proletario bra�i'eiro torna-se, 'dos emprêgos públicos e aca-
Já muito antes desta guer- tido de ajudar o governo a

a coo, por ex�m,J o, cu,tar I sileiro. Infelizmente, porém, põem em prátiC'l, ocultos dia para dia, mel{; com01i- bClu com a exploração do
ra combinada e empreitada galgar essa espinhosa reali- 3$500. quan�o ':.0 Es:adJ I

bem poucos são os que aju- nos reõposteiros das cortinas cado e vasto. Mas confia- poder para servir a inte-
pelos interessados nas fatu- dade. Mesmo porque, em

do Rio o. pe_9uenu lavrud�r dam e compreendem internacionais: mos' seguramente na sua co- r�ses de grupos ou facções,
ras comerciais' da'> gra11des nosso meio, são muitos os passa pnvaçoes e penufla

\
' O pobre, como vet'dade\- lab::>ração expontanea e utd

\
colocando os deveres paraA d d por não ter a quem vender A fe e a esperança do b' -l . .

f ' S h f b '1' d dfirrrias armamentistas e pro- que tem por ivisa < tu o ou
a sua plantação de cana pobre nos

. oodere� públicos
ro

dOJde eXPMtatoflo, s� re, e e temos n') c e e rasl el- CClm a sacie a e acima dos
fessos compradores de con- nada».

F' 1
. �

1- 1" b 1
.

I
ver a e. as estara sem- ro a viga mestra da

nac;o-,
direitos dos indlvidu)s. lns-"1'e'nc'l'as, a vI'da d'o traba- Ica na a ternatlva ue ven· sao atua mente ma a avels. A'

d..

O que estamos assistindo der pela metade do preço Mas, dia para dia, a fome pre cO;lsO de pronto
h at. aten er nalidade, sentimos em Nereu taurado em beneficio do po-lhador estava numa situação .

.

f ao ape o o seu c e e supre- Ramos um condutor sereno vo e para o engrandecimen-é vergonhosc. B�m pouco, aos oportunistas ou deixar

I
e o rio apertam mais o h'

"

hdolorosa e bem dificil de ser .

d : A

I mo,
na ora precIsa e sa- e reto, que ate oje tem to nacLonaJ, exige desinte-. naturalmente, póde o pro- secar na roça, pela o;oro�a cerco ao seu casebre. CC) d d b A

'b fvivida. letario adquirir pa�a sua ali- falta 'de quota nas usinas mo arma tremenda, a fome graA a
..
t

.

b
transposto to os os o �tacu- resse, a negação e sacri icio.

Com a conflagr8ção euro- .

N- d 'd' d'
. .'"\S 10 rtgas e )ato� es· 10,5 na sua trajetoria. agindo, Não constitue uma exp�ri-mençação desnutrida e seu açucaretras. ao po emas tem vencI o macre ItavelS Ih d I l' d 1péia tomou um aspecto já- .

d
.

h
.

d' b Ih .

d d 1
,pa a 03 pe os C'l unia ores invariave mente, com brio, encia, nem é U'11a situação. . .

I f' d corpo nú. A banha, o ar- slquer a vm ar a macre Ita- ata as, aJu a a pe os de�content ., .

c dignidade e verdadeiro senso transitaria. Há de perdu-mais Irriagmave, lcan o
roz, o café que se queimE! vel razão por que um quilo seus agentes daninhos e de-

"
_ esci Jamais �n °2'como està, numa situação ãos milhões de (aliás com 900 gramas) de testaveis: o de<contentamen- trarlao �udan abno .ml�IO EO de govêrno, cuja capacidade rar para resolver, de formadesesperad�ra. E sempre

sacas, com
- oro etana o· rasl elro. � adm:nistrativa está com-I definitiva, os problemasdemonstrações expontaneas açucar custe 2$000, quando to, o murmurio, a inércia,'. S t C t

.

f dpor desgraça o pobre do
de entusiasmo; a carne, o no Estado da Baía, os ca- a intriga, o .medo, a opor--

aqUI, em an a
.

a .ann'l provada. udn amentais do progressoproletario contlt1úa contri-
f

. .

f 1 d tunidade e a dôr. H-l em
ternos um brasdelro IOcon- ..., b '1'

-

I'j
e a segurança do país>.buindo com uma fonte ines- eijão, toda,> essas c?isas que naVlalS sec'(myor a ta e

fundivel, em todos os aspec-
c. o raSI eira nao o VI a

são produtos genumamente moagem sufiCIente. Isso .nossoBrasil,ne<;te Brasil todQ
tos de b 'l'd d . N R as palavras de G>tulio Var- O trabalhador brasileiro,gotavel a abarrotar nações -

b d Ad'
.

I
rasl I a e. ereu a- \

d 10 dnossos, muito nossos, estao

I
uscan o a esmo OIS exem- nO'lSO, t':1Ulta gente que a -

m TI t d . ggs: - �o regime e e nesta hora de incertezas,soberbas e usurarias' e indi-
1

. .

d'
os. r Jmem que o o •

1 ddia a dia na escala acenden- p os VIVOS e concretos, , meJa a nossa esorgaOlza- Novembro, imp anta o para confia na publica adminis-viduos sem entranhas e sem catarinense estima e respeita,
dignidade. E' o que se vê te dos açambarcadores, riva-I E como tal só encontra- ção interna. C�moUflados jámais temeu ii mordída servir de instrumento ás tração do Brasil. E fazen-

.
nos regimes totalitarios. lizando com os produtos mOJ uma ra�ã� cabivel nes-I

em .�evotos e .�rof�ssa.ndo mortal da politicage_m mes.
verdadeiras aspirações e ne- do preces ao supremo pelo

Tudo tem feito o nosso
c trad mark,. e «U. S. A.', ta situação angustiosa e,

brasdldade .que Jamais pU-, quinha. Seu nome, neste
cessidades nacionais, possúi I completo restabelecimento

govêrno, afim de suavizar que �,ara Achegare�A ao no�- enigmat:ca: a liberdade des-I deram sentir, agem por ai pedaço do Brasil, tem sido, um programa construtivo da saú::ie de seu Chefe, �s­

a condição miseravel do so pars poem em Jogo a VI- enfreada dos açambarcado- afóra, ás caladas. Mas o até hoje: um simbolo de ve. qL\,e vem sendo executado pera o amparo que. mere'ce.
povo; tudo tem feito e

da de centenas de hor:nens, res, sem a minim'! conside-I Grande Presidente, para neração nos corações agra-
firme e metó::iicamente, sem E agradecidos, gritaremos

.-

1 d
. tambem pobres e fammro&, raç-ao aos I'nteresses nacio- d c'd s prejuizo das medidas sanea- com todas as nossas forças:rea iza o para os oportuOls- nosso bem comum, pam sal- e I o..

d d
.

Itas nesta hora de vigilia e Se não houver uma pro- nais. São verdadeiros abu- _

d Por essa razão é que,
ora'" e e seguranç.a SaCia,

- Sdlve, o grande Presi-
T 'dê" d" d

.

h d 1 vaçao o nosso patrimonio, d que se fazem mister e a
.

devotamento: em decre- VI nCI"l energtca, rastlCa tres, apa rIO a os por a - neste momento e amargu-
'bl' h

dente GetuliCl VargJs!'tadG leis que são exemplos mesmo contra os garian�io-I guns manda-chuva sem ho' para seg�rança do nosso ra e de prova á fibra brasi- opinião pu Ica con ece e,�e uma conc;iencia honesta SOS, podemos dizer em Vai?: nestidade, O nosso gover progresso e evitar a::jui- leira. o proletariado apela, aplaude. Ele ab3tcU as fÔr- (;armeri()
•

I
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O público diminuto que Trabalharam muito para cida renitente, não deixou I de Olavo, sendo conquista-I vesse entrevado, teria feito
assistiu o jôgo de domingo vencer e se o escor e não de reviver o quadro nisto ri- ! dos depois de ínumeros chu- urna bôa atuação, o que
último, entre as equipes dos foi mais elevado cabe a cul- co da primeira missa no Bra- tes.

.

não fez por ficar sempre
segundos times do COBRA· oa á Ial. '} de treino e á im- sil, tal e qu \1 era a igual- Rubem, Tião 1 0, Renato distante da endiabrada pe­
SIL X BARRIGA VERDE perfeita visão em conjunt I. dade do espetáculo vivo, ex- e M nona, foram os heróis lota

..
deixando os jog�dores I FilialfiCOU deveras decepcionado Se encontras .em entusiasmo posto no morro onde os ca- da tarde esportiva de dom in- quasi livres de sua vigilan-

com a desorganiseção d051
na torcida, talvez conquis- ronas zombam maliciosa- �o. cia. Muito embora já se Iquadros. Foi um jôgo que tassern uns dois tento, a ment e da bdh,eteria... Jog'ld,)re, de recursos ir. vislumbrasse a vitoria a fa- CURSO

muito concorreu para à f;:dLi mais, porque, de fáto, houve O COBRASIL entrou em confudrveis e brilhantes co- vor do BARRIGA·VERDE,
de entusiasmo dos poucos muita ÇHANCE. A torcid., campo com a sua equipe nhecene.íores das difrceis ré- o jogo. apresentado pelo De

.

ordem do sr. Presidente, torno público que setorcedores. Muita coisa dese- dava a p.rceber que estava. assim constituída: Olavo ---, gras futebolisticas. Muito de- COBRASIL, foi uma sur- .

acha aberta a inscrição para o «Curso de Samaritana',javamos dizer sobre a pele- assistindo a ua missa de sé-I Nildo e Lourival. Cid - licados em campo não só presa inesperada: O sexto instituido pela Frlial da Cruz Vermelha Brasileira de Laguna.ia. Pela falta, porém, de es
'

timo dia; estava iururú E Cadinho e Goto. Heraldo com a torcida como com os e último goal na ultima ho-
Para a matricula e quaisquer informações relativas aopaço, faremos somente um isso influe muitc para a der- -:- Nônô - G itinho - próprios adversários,

n3.d31
ra de terminar a partida, f' t d Ierid d' -

hpequeno resumo imparcial rota de um clube. O árbitro Barrica e Valfr ido. mais natura! d i que goz a- devia passar com um exame unhclO�amen o

odre edfl o curso, pOSerao �s. sGen 0lras e

certos de sermos compreen foi muito vagaroso na mar-

\
O BARRIGA VERDE se-

\
rem a estima e o apreço do apuradissimo da Liga. afim i

sen ofldtas ,mtderessa as IfldglreQ11-5s� a016 ehcretarlO eGrfl, ,q�e
h - .

f Ih S bem l lec:
-

d" I
-

.

. as aten era ianamente as as oras no ( Ina,IOdidos em nossa espin osa caçao e murro a ou e em lecionou a sua escalaçao a meio esportivo lagunense do mesmo ser considerado L
" ,

missão de observador sem Ia- que suas inúmeras falhas não. seguinte forma: Mrrons - Terminou o primeiro tempo válido; pois foi feito numa agunense>.
natismo e sem outro inter s- fossen causa da derrot 1 do i Yê-yê e Rubens. Amadeu -

com a contagem de 5 a 2 a verdadeira confusão do lado
se a não se: informar aos i3AR,RIGA, pois, beneficiou Foneroli lo. e J oãosinho. favor doBARRIGA VERDe, Norte do campo, estando o

nossos leitores. Sebastião os dois lados Muito concor- Tiào 2°, - Tião lOque muito lutou para essa juiz quasi na linha de half
fracassou lamentavelmente, reu todavia para o fracasso Nhônhô - Foneroli 2°. e merecida vitória, p iis o pes- do lado Sul.
mostrando' falta de interes- :Je alguns jogadores. Esse Renato. soa! do COBRASIL não es- Disse o grande Socrates,
se e zelo pelo seu quadro. nodo de se afirmar que iôgo Coube o lado íavora- ulOreceu um só instante. que x a única utilidade da ���t=1l:""1���
j ogador de alguns recursos Ie segundo quadro ,é um vel ao vento ao BARRI- Todo o segundo tempo foi retórica é provar a injusti'
.já comprovados, devia se e_s-Ijôgo sem importância, é er- GA-VERDE. A saída foi da desenvolvido dentro de um ça»; portanto, se fornos in- I

A '

F· L.forçar mais um_ pou�o e fi- radissimo, porque é dos se- da por Gatinho que passsou ambiente. verd.adeiramente justos �u partidarios no co-I Carl luza lmacar na sua posiçao. Nao resta gundos quadros que saem os a Renato, este a Barrica. esportivo, muito embora rnentario acima, que os
.

a mencr dúvida que estava defensores do primeiro. O se- Tião 10. rebate indo aos pê- I houvesse algumas falhas do I � justos � saibam nos perdoar
demonstrando falta de treino gundo time deve ser muito de Cedinho. Valfr.do corre ju.z por motivo de ficar qU8Ei a injustiça ou 'imperfeição ,

O deslocamento de sua posi- bem observado e orientado recebendo a pelota de Car- parado em meio do campo Ao COBRASIL, que foi Após uma estadia .de a!-r o jovem e benquisto Iagu-
ção foi, porem, 3 causa de para se corrigir os defeitos linho que chuta fraco e mal, O C03RASIL .ogou admira vencido de uma maneira gU03 mêses em JOinviie, onde nense Acari Fiuza Lima.
não �e.r produzído nada. lamentaveis a que os jogado- passando a Tião 1 0. E�te velmente e, se perdeu, foi I disputadissima e que soube foi subr:netido a �ma. �elin.. Ac_ari é snb�jadam�nte C()­

Paladini podia marcar um", tes se habituam, levando-os tenta cabecear mas fOI 10- com brio e dignidade. Os que I mostrar o seu valor ante drosa mtervençao crrurgtca, nhecido em nosso mero, da lo
vitoria retumbante, reviven- para o primeiro time. O jôgo terceptado por Cid que chu- mais se saliénraram mi oartr-] um adversa rio valoroso E; acha-se.novamente.entre nós, o seu espírito modesto e b rn,
do tempos idos ... M3s de domingo, decerto não ta alto indo a pelota fora da disputadissima de domin- temido. todo o nosso' apôio. sempre atento e orestimoso a
hesitou endtre 'f� jÔgdO limpo pa<sàu de�pedrcebido bPelos de ca�po'O�jda a saida pe� go, foram Gatinh l, Gatei, Resultad::J: «Barriga-Ver-"" ii - todos que o. cerdcadm; df.lhoe :a toura a, Ican o nesse responsaveiS os com aten- lo qUiper lavo o couro vaI Lourival e Eraldo. No segun ..

d 6 C b 1"1 2
.

amoroso, amigo e Ica .�J e
.

d d O b d" h
-

, A d e» «o ra!il» .

A AI S I
f . .

I I fimpasse to o o tempo ecor- teso s an elfln 3S atuaram aos pes de ma eu que per- do tempo, embora não produ· '

fat·alar8
•

V
.unCionaflO ze 050; qua 1 I': 1-

rido. Como um verdadeirc muito bem e tive\am uma de para Nônô. O jôgo, I zisse a SU'3 atu· Ç10 anterio�. Em tempo: A dois ou três . Ia I a tivos que satisfazem plena-
ccrack�., conhecendo! os se- c�nduta eX��I?lar. O que n�;se vai e vem. equilibra-se I ainda as�im o COBRASIL torcidas no Campo �o. La: de'

mente
..
os �equisitos de per-

.

gredos lOgratos do «couro., nao houve fOI jogo. Podemos ate que aos 19 mmutos de jogou com muita vontade de mego, Gjue foram assIstIr a OSMAR BRUM feltú �Idadao.podemos afirmar sem nenhu· afirmai que o «TREINO. peleja Tião 2°. cabeceia bem, rivaliz1f os alg1rismos do peleja sem suas familias e O jovem lagunense tem o

,ma contestaç?o apaix?nada, foi horrivel, péSSimo e de marcando o placarde o pri- placard. Certamente qlle I que por diversas vezes sol-. Precisa de oficiais compe- sim nome conhecid? na imo
que tem mUitos defeItos a restavel. Faltou tudo, desde meiro ponto da tarde. isso não foi produto de I taram impropérios e palavras tentes, pagando bons hono- prensa,quer se dedicando aos
ser: corrigidos, caso não ten- o entusiasmo da torcida á Continua equilibrac\o o em· nenhuma casuali::lade: pois, inC3biveis naquêle recinto, rári03. assuntos locais com o maior
cione ficar na cêrca. E' Ia· vorTtade dos jogadores lut�- bate até que aos 22 minutos '0 quadro do 'MJg-:llhães e,ta- av'isamos doi: ante-mão que Apresentem-se �ahdidatos interesse, que� escrevendo
mentavel. se ,tal acontecer, rem. Talvez a falta de, trel- é marcado o segundo goal va muito bem treinddo. Cd nessas pugnas esportivas contos romantlcos. Sua pena
pois é um d05 Barriga de no dos quadros fos'Se a causa a favor do BARRIGA melhorou bast':lnte a sua muitas famihas esrâo presen- Propostas por cartas ou adestrada, desliza sobre o
muita experiencia. Bacha da confusãó em campo, não Dá saída o COBRASIL atuaçâo no segunJo tempo; tes E�te é um aviso lacônico pessoalmente. papel, na proporção que a sua
deixàu pa�ent.:ada a sua se podendo ob�ervar as po- que tenta fazer o jôgo no pois, múito concorreu para que deve ser bem compreeo· Laguna, 14'agosto ! 941.

alma _de moço sonha e seu

performance, nao resta a me siçqes certas dos rapazes. dominio do adversário,- pro- equilibrar o jOiSj b ,iXI) era· dido ;Jara o futuro, se não coraçao dita, penodes suges-
·nor dúvida; r:nas, no segun- Todos desmarcados e emba cura�do invadir o

A

arco de I pido. 03 zágl.S j g_:lram a quiserem ver s us nomes (a) Osmar Brum tIVOS,. na sua pc:!icr:o�ia. e
do tempo, fOI um verd.adel- ralhados com fvo?tade de Marona, fazendo;) e,te uma I contento O JUiZ, slOao estl- expcstos á publicidade. perfel�a coordenaçao de Ideibs
ro desastre, por ter fIcado vencer sosmhos, eiS {. nosso defesa brilhante. A bola vol- /

� ASSim, o talentoso conter-
abatido e c�msadissimo, não ponto de vista.

_ ta ao campo e os rapazes 1 ,.

i c· dA· raneo vai produzindo as Suas

produz�ndoA jogo limpo. p.u �'pr�ciso cuidar. c�m do Busnard� tmt;m ma�s Ho�e sensaciona eollll' aa�a. e SSIS" crÔ?icas, n�� mixt�de fan-
lou mUIto sobre o adve,rsaflG. maIs carmho e energia dOS uma vez, a�e que 'e corr.etl· , tenclapara os tasla � tragedla;aqui, erguen-
o' que demolnstra bôa apti- segundos times Pfara evitar

,dO um penal te contra o .tfOontro entre LAMEIII Advogados do casteflol� e pilntdandolmdo-dão para pu .a� trincheiras e flborrecime?tos uturos e BARRIGA e assim eles,l�
.

mentos e IS';S; a i, emo in. o
massacrar o. mimlgo na hora perdas de Jo�adores que po.) aos 26 minutos, conquistam �O B. V' �.E RIO, 11 (A N)- Foi assi- tudo, num sOi)ro de descren-
«H». DefeItos como esses, dem amanha ter perfoman- o l°. goal. Houve um ata- � X. .u nado um decreto-lei autori- ça e pessimismo ..

que podem set corrigidos pe- ce nos �ramados espo,rtivos que cerrado no arc� de O,�� .

.

zando a Ordem dos Advoga· Laguna, 12-8-1942los tremadores, tem po�tc Para nao sermos mUito se- vo, que desfez, porem,

mUi-I
'.

-I ,. . I dos do Ra5il a instituír Cai- I

muitas ESPER:\NÇAS fon veros com os rapaze3 cor- tas .investidas com defesas A rodada de hOle entre o guna e que pOSSUI Jogadores dA' A . Ul)1lagunense.d·e ca'mpo' O qUI:per do BAR .. .

d . URGENTES I O j'OAgo co�. Lamego e Barriga-Verde, es- de classe; porém (não fa:o xdas ed sSistbenciar.. �arda os
. rigivels e Irresponsavels, a· .1 • ••

, dd' �'d d L' d- voga os, em ::ne ICiO es-RIGA bem que merecia seI remos de muito bÔ3 vonta- tinúa desenrolando se de ta sendo aguar. a a anClosa- como p. eSl ente a Iga, e
f'" ..,

,

- .

A'd 1 d
.'

L ) ,. ":t:::; pro 15Slon:::lS, prOViSiona-OBSERVADO pelo JUIZ, de a nota -REGULAR •. Fu- uma maneira favocavei á mente. torCi a se eta o sim. como amego.. naú
d' '1" "d ' I.'L, d"t

. os e �o letto. ore� ne a ms-
pois,' mesmo que fosse per turamente mostraremos sem- espectativa da assistencia,

.

amego esta:a � posto con- acre. ItO na sua VI ona no
critos.

mitido, ele não devia ficai pre os dUiS lados bons e Em uma das investidas da flante na .vitona, CC!!O de domlr.go. Sempre tIve mUl­

deitadono<eupôsto,enquan- máus de toda e qualquer equipe BARRIGA-VERDE, que.? Barnga-Verde n�o re- to pouca esperança em <ve­

to seus companheiros comb'l. partida de segundos times, I Gatinho salta batendo a petlra a, façanha de dom IOga lho.; o fogo de velho, é co­

tiam, fazendo pôse á CLEO somente com o espõrito de mão na bola proposita1men- Laguna assistirá hoLe á mo? de VAGALUME, não

PATRA fascinando MARCO insinuar os estreantes a se te o que o juiz viu e não tarde o .:encontro-sensaçao». I queima: ..
ANTONIO Isso' demonstra esforçarem bastante e perder apitou. Por falar no árbitro Dois conj�ntos de reco�he�i- ComQ neutros, ,aguarda- Compra-se qualquer quantidade de nozes e mamo-
falta de educação esportiva muitos hábitos que no es- convem salientar que a sua do valor d�sputa;tdo o trl�nfo. mos o resultad:>, logo mais nas, paga-�e bem e á vista. - A Bianchini, Laguna.
e ccmpleto desconhecimento porte atual não são admis- atuação não foi das melho- Am�nha sera ef.ltre�lsra- á tarqe.de futebol. Não sei porque siveis. Esse é o nosso intuito. res mÓímente ficanda muito do o Jogador que maIS se

o ar�itro consentiu se�:lhan- Muito e.mbQra exista muita distante da pelota e das in-I �?lientar em campo, tanto?o O sr. Silvio, presidente do
te gesto. Na sua poslçao pe gente que detesta as VER· vestidas nos arcos. Par�::eu- Jogo como. n:l sua manei: a B a r r i g a, disse-nos \ não
quiper nada fez e muito pou- DADES! O COBRAS f L só nos está sofrendo de algum I de c�nduzir.-se perante a aSiS-' Saber nada sôbre a

co joga nessa posição .. Em teve uma torcida que foi o mal reumático. Não mostrou tenc!a e o JUIZ.
. atuação do juiz Camiani;

uma das suas defesas facíli- Sr. Busnardo, coitado, que agilidade ou mesmo interes- Foi convidado para apitar pois aguardava um fono­
mas, depois· de ter seguro chegou a ficar rouco de tan- se na partida subordinada'á a grande pugna de h?je o grama do mesmo. PergUn­
o couro, deixou-o escapar to incentivar os seus pupi- sua vigilancia e responsabi- �r. .Eduardo Ganzlam, um tado sôbre a vitoria de ho­
das mãos vagarosamente, los. 2 x 1 -foi a vitoria do lidade, 05 bandeirinhas mui. dos JUIZéS que podemos aflr- je, disse·nos com um sorriso
dando a perceber que o COBRASIL cohtra o BAR· to trabalharam. Se bem que mar ter olhos- de LINCE. franco, sincero e discreto ...

ctijolo� estav& quente,achan- RIGA VERDE. Nnssos pa- se torna necessário a atua- Parabens aos combatentes -« Não sei; fute( 01 é j oga­
do melhor e tr.rais conve- rabens ê nosso apô:o sempre ção de quatro ao em veZ de plela feliz escolha da Liga. do e não> ...
nimte deixa-lo esfriar emba- quandc preciso. dois,

.

principalmente nessas FOI-nos forneci.da n?f ge�-
lado na rêqe ... E' um jo- tardes de 'fortes ventos! O tileza do sr. M3f1o Bla 1chl- ULTIMA HORA
gador que póde ser substi·

* �
\
�

terceiro goal do BARRIGA ni, Presidente da Liga, a I

tu ido na sua posição, poden· Cobrasil' X B:m'iga Verde foi marcado aos 34 min�tos escala�ão seguin�e: Consta·nos que haverá
do dar uns tremos como de jego. «Barriga-Verde»: Marona uma modificação nas posi-
«ha!f» direito a titulo de ex- los. Times. Marona" tirando o pro- -Rubens - Yê-yê; . Joãosi- ções do Barriga. Murmura-se
periencia. Lebarbenchon em

A saico palito da bôca quan- nho -F)tneroli - Amadeu: que Rubens, Marona e
, . taide ç" +i11ingo úl-

campo da a impressão de
tinio. foi um s( .õte agrada- do em peleja e deixando de Tiãozin!10- TiãQ- Nhônhô

I
�Ião l°., serão s�bstitui.dosum camarada .P�EOCUPA- conversar com os seus fans -Waldemar-Renato. amda hOje. Havera substltu-

MO F vel ao. campo do Lamego.DISSI �. alhou por di- Diferen,t�das últimas tardes que ficam junto a rêde do «Lamego�: Lelé - Becão tos capazes de suportar as

versas vezes e muito tentou seu. arco, é um quiner de -Cruz; Ndson - J almo - investidas do Lamego?
o j'ôgo quebra-canéla. Cos- que temos tido, á de dr,min-

d I f
. 'M' G 1 C'

go foi bem alegre e. fes�iva gran e va or e per eIto co- ano; a ego - anoca-
tume ql:1e o pçoprio árbitro nhecedor dos golpes lnlmi- Angelo-Mandico- Salame.
'eom boa vontade p'óde e No\campo do Lamego umas

A
.

f f E
.

d'd900 pessôas assistiram ao gos. s suas de esas oram m entreVista conce i a

deve tirar! Naja fez, portan· bastante ,dificeis. ao Reporter esportivo deste
d BAR encontro entre as equipes do

to, () segundo qua 1"0 .
-

CGBRASIL X BARRIGA- Renato, garoto relâmpago jornal, o sr. Mario Bian- Consta que Carlos Zabot-
�IGA' .

do BARRiGA aos 40 minu- chini, criterioso Presidente

I
ti, o excelente center·fo­VERDE, O morto do moí-

'Do lado COBRASIL, as nho, muito :::oncorreu,na sua
tos de jôgo comeguiu de da Liga, entre um gole de ward do 1mbituba A CIu-

falhas faram fantásticas; jo- córner um goal maravi· café no Tupí, disse o seguin- be, vai para o Fluminense
gadores houve que patentea-

habitual originalidade de lhoso. O que não se deu

I
te: <não resta a menor dúvida do Rio de Janeiro, devendo

ram verdadeíro desconheci- arquiban\:ada. Quem do com o quinto goal, devido que o Barriga- Verde é um embarcar na proxima se­

m�nto de regra do futebJI. çampo observou aquela tor� a grande confysão no arço time veterano aqui em L.a- mana.

Cruz Vermelha Brasileira
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lAGUNENSES!
, Coopere com as autoridades Navais em prol da

campanha que visa o ressurgimento do Poder Naval do
Brasil. A Capitania aceita desvanecida toda e qualquer
quantidade de Zinco, Cobre, Metal, Alumínio, Chumbo,
etc, que lhe for enviada. Cuncorrer para o desenvolvi­
mento da nossa Marinha de Guerra, é demonstrar patrio­
t isrno e amôr indiscutivel ao Brasil.

O povo hospitaleiro e patriota de Laguna saberá
compreender o sentido elevado dessa campanha.

A R .A G A O)

I
"Criança CO!DlO ês, tCODlO poderás resistir a este Felis.­
eêu, exercitzcit9 '-: -.;sde a tenra idade nos cembates?..• "

Láguna
DE SAMARITANAS

Laguna, 12 de agosto de 1942.

Ruben Ulissêa
Secretário Geral

Leiam sempre
« Correio do Sul»
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o caso Mozael da Silveira

Juntados os autos de períciJ ao,processo-crime neste I
* • lÍl

dtespacho� ? M, �uiz, mandando que se agua 'dasse a che·
Vai a seguir o d::sp:!dp do integro e competente juiz

�4 w

gada do JUIZ efetivo � que do H )spltal se transportasse o
f' J" cO:TI Irc I dr. Edcrard Abreu de Oliveira:

paciente para a c.adela. e etlvo - , '"

DJis dias depois de julga:b p)r sentençl o eXl:n� DEFIRO o requerido pelo sr. dr. Promotor PÚ-
medico legal, entrou o Dr. Waldir P-:derneiras Taulois- bl ico. Expeç:�·se carta prec3toria ao JUIZO de

digno promotor público, com o seguinte requelÍmento, que Direito da 2.� Vara da comJrca de FiorianJpolis,
foi deferido: afim de ser o réu submetido perante aquele juizo,

a exame de sanidade mental POR MEDICOS
-·0 PrÇlmotor Públicu, infra-assinado, com) re- FPS IQU IATRA.S. aça-se ao referido Juizo II apre·presentante da Fazendi Federal, e para fIOS de sentação do réu que deve.á seg�ir devidamente
justiça, vem requerer a V. Exa. para que sejam escoltado, ex,JedinJo-se a necessaria portaria ao

respondidos pelos Peritos que fizeram o exame em 'Ecarcereiro, Extraia, o sr. scrivão, copia por cer-
Mozael da Silveira, os seguintes quesitos: 'fi <"l'.I.�ALECIMENTOStidão, do requerimento de s., e do' presenteI)-Se os Peritos que examinaram' Mozael da

despacho, autenticando· a e autuando· a para os
Silveira são pSiquiatras 7

. devidos fins, visto o jnci::!ente de sanidade mental

Ab I
(I

d S P
Silvio Burigo

II)-Qual o tempo que o paciente ficou em ob-
dever processar-se em separado.

-

80 VI O O r ran N
.

serv,ação e se esta foi acompanhada pelos Peritos 7
. Dê.se ciencla dêste despacho ao Orgão do Minis- .

'

• -_ Vald��eaSridBenuCril.agOd, °em�euUfruilns�II I)-Em que estabelecimento esteve internado,
I teria Público, curador do réu e seu defensor.

����ee���St%r�i�o��n��t��:s�e:.? MJzael da Laguna, 31-7-942, c'.iSC'O �nga'b"lllr'a �:�;:iO,onta�ec!� �c:��: t�
Silveira apresenta, é proveniente do alcooI ou da ,Edgard ae Oliveira I '.' K .

U do corrente, 0rsr. Silvio Bu-
sífilis? * * .. rigo funcionaria federal apo-
V)-Se existe relação desse distúrbio mental com .

O d P 1 C
. d' t m' J'c d H .

-

I () vut() d() me
-

t '" II! sentado. O extinto, que era

a ruturadaartériameningéa,dequefoivitima? .

r.' auo 3rnelro. Ir�or- edlo o osplta,. snl� f"() "enerall tubaronense,'exerceuporva-
VI) S M I d S'l'

.

-d I depOls
de responder a um reqUerimento o sr. dr. Promo- Manuel l?abed.rl- e � sr.

d
o.zae aI I v�lr�,. l�stbruI o por t�r Pt1blico sôbre as visitas leitas pelos peritos, oficiou ao

'l..I rios anos o cargo de eseri-
outrem, na.:> po ena slmu ar tais ... iSEU' iaS men- . . .

. i I d I
vão da coletoria fede�'al dessa

tais? dr. J UIZ d� D�elto da comarca, esc arecen o sua respos- O Supremo T�ibuml Mdi-I toridades g)vernamentais. cidade e identi�as funções
Somos obrigados a tomar a providência acima,

ta e termman o: tar na sua sessao de ante- Se teve posteriomente fins na de Indala!. O seu corpo
visto não terem valor os quesitos formulados -, .

r Acontece, porém, que a resposta do infra- ontem, procedeu 80 julgamen- subversivos ocultos ou mani- foi transportado para Tuba-
pelo Promotor-adoc, por ser um funcionaria mu- assinado póde ser interpretada de um modo to do sr. Francisco Mang-3- festas iStiO não afetava todos rão onde se sfetuou o sepul.
nicipal. amb;guo, pelo que vem esclarece-la. O fato é o beira, anteriormente condena- os seus membrbs, como reco- tamento.

Termos em que, segu;nte: - os referidos médicos estiveram visi- do por ter feito parte da Ali- nheceu este Tribunal, absol·
P e E. deferimento, - Laguna, 16 de

_

julho de tando e observando o paciente �m dias diferentes,

I
anç,a Nacional Libertadora, vtn?O o seu presidente, o ex-

194!. cada um de per si, sendo que a administração Apos longos debates,o Supre- ofiCiai. de Marinha Hercolino
Valdyr Pederneiras Taulois teve conhecimento de duas visitas. E' passivei, mo Tribunal Nacional r6s::1l· Cascardo. I
Promotor Publico

'

todavia, que '-'llém disso tenham os peritos feito veu absolver o acusado, tendo O· 1 I '"

outras viSitas, cujo número exat escapa á orga o min istro general M,muel slmp;es fato de pert�ncer ,."....,,,_r-�-,,....,_....,,._...

nização do Hospital. de .vez que o meJmo não Rabelo proferido a respeito

(lI Lalguem
a Allança NaclOn. 1

. , . ..
.

t
. ,ibertadora ou me�mo ao seu

registra o numero de vlsltas,aos doentes e sobre, seguin e e expressIvo VOto,
d'

, _ ;
1· J'd J

. V t
.

S 'M' Jretoflo nao pode assim
tudo este, que a I estava a pe .... 1 o do UiZ de «o o com ° or. Im'-I L ". ,

'

••

. . "f'
. ti' j COnstitUir cnme E pre'i<o '''�'''''''''''''''XrYY�Direito da Comarca. contorme o iCIO em poder da ro re ator aceltan o os em

. :,." � �..................... ...............

Provedoria, sob vigiÍancia. da policia, !ii quem com bargos para absolver o que ?aja ,:rova l�dlvidual de
pete informar, com a devida precisão, o numero acusado, não só por falta de partdlclPa�ao efetiva para a

f
,..J" _' con enaçao Essa prova não

exato de vezes que estiveram os re eridos peritos pro,:,as ue sua particlpaçaü f
.

f .;.
,

.,_
em visita ao paciente. efetIva nos acontecimentos de I 91 elta. em reLcao ao acusa-

Confiante na tetidão de V, Exa., peço sejam 11935, como por questão de do.

estas declaraçõe., juntadas ás que foram dadas ae equidade. Conforme fico'-l I Ao demais, o Tribunal'
Sf dr Promotor Públido, com0 complemento demon�trado a Aliençó N.:lcio- absolvendo como absolveu
indispensavel das mesmas, nal Libertadora era uma H�rcolinJ Cascardo não póde,
Atenciosas saudações. organização politica que teve por questão de just ç 1 e

Dr Paulo Carneiro existencia legal e os seus fim equidade, deixar de ab olver
Diretor-médico do Hospital. ostensivos não eram subversi· qualquer outro membro dd

Laguna, 2 de agoHo de 1942> vos Adotava os meios elei· Aliança Nacional Libertadora
torais democráticos para a cuja situação, no processo,

i! * * escalada ao poder e á sua

l
seja identica á do presidente

Requericlo ao Maior Trogilio Melo, delegado e�pecial im:a.lação, cemo partido dess� agremiação politica.
de Laguna e Tubarão, mandou informar ao dr. Promotor

I
politiCO, compareceram au- E o caso do acusado».

Público e ao dr. Defensor' do réu, o seguinte: '
.'

-«05 medicas elrs. Otto Feurschuette, Miguel' WiiiiJ®!tM"f)Mi<WI!t!tw�.ljiNlIIWI!jmd.,i<1iifâiI!iiIi!AAiili·\!!!ií#,API
Boabaid e J o�é de Pat ta visitaram 6 ou 7 vezes

Mozael da Silveira, em datas diferentes.
.. ""';., 9 S !ii A""'* ��

Decorridos 20 dias em obeservação, sendo Iexaminado 6 eu 1 vezes, lavrou-se o laude
médico. ---' Depois dóexame pericial jUlgado
por sentença, ainda o Promotor apresentou
outros quesitos! - A resposta. - Um ofi­
cio do diretor - medico do Hospital e outro

do major Delegado Especial.
A nova períela

No dia 6 de Julho foi, em j uíz », apresentado o lau­
do pericial sobre ,Mozael da Silveira, procedido por pe­
ruos nomeados pelo Juiz de Direito. A' frente deles está
a conceituado e prestigioso profissional c atar inense dr.
Otto Feurschuette, que, em todo o sul do Estado, goza
de absoluto conceito e ilibada reputação. Com mais de
30 anos de tirocmio, operador exímio, íoi o medico das
Iamílias tradicionais de Tubarão, entre ela, a d.i prantea­
do ce1.João Luiz Colaçc, sogro do dr. João de Oliveira;
do saudoso ceI. José Martins Cabral, sogro do desernb rr­
gado r Guedes PlOtO, além de ter sido o médico de maior
clínica e mais humanitario que o sul do Estado iá co­

nheceu.
Ele, agora, foi quem presidiu a perrcia em Mozael

da Silveira, acompanhado, além de outros, pelo dist into
médico dr. Miguel Boabaid, muito conhecido e relacio-!nado principalmente em Florianopolís.

Apresenta-:io o laudo, proferiu o M Juiz o seguinte I���: I

V.
1

Istos, etc.

IJULGO por sentença o exame de sanidade men­

tal lavrado nos presentes autos, em que lépadiente Mozael da Silveira, para que oroduz i
os seus juridicos e legais efeitos. O 'sr. Escrivão
faça juntaJa destes aos autos .de prQce,so-crime
a que responde o paciente: fazen:lo ao mesmo

tempo conclusão a este juiz) para a sentença
final, por já haver decorrido o prazo que a lti
confére ao juiz para diligências, Pub'ique-se e in­
time-se. Laguna, 11 de Julh) de 1942 ("15.) ,_

Luiz Carpes de Carvalho, ju;z em exercicio.

Com o deferimento do M, Juiz, foi ofiCiado aos srs.

P.;:ritos, que responderam cqnjuntamente, como segue;

-«Os peritos abaixo-a!'>sinados, embora já tenham
eutregué em juizo, no prazo que lhes foi conce­

dido pelo Meritissimo Juiz, o laudo de exame

pericial procedido em Mozael da Silveira, respon­
dem aos novos quesitos do Dr, Promotor PÚ-
blico, pela maneira seguinte:

.

Ao l.o-Os peritos infra-asssinados são médicos e,
embora não psiquiatras, deram suas re:::postas no

laudo de acôrdo com sua conciencia e com os

seus conhe<:imentos proflssioriais.
Ao 2, °-O paciente esteve em observação cêrca
de 20 dias e foi várias vezes examinadõ, detida-
mente; pelo� peritos. .

IAo 3 °--0 paciente esteve internado, duran'e to-
'

do o tempo das observações, ri') HJspital de cari­
dade de Laguna.

J

Ao 4 o-Os distúrbios mentais apresentados e

constatados em Mozael da Silveira, na ppinião
dos peritos infra-assinados, provêm mais do aleo-
01 trabalhadó num campo próprio, pelo que opi­
namos tratar-se de um caso de etilismo crônico,
desenyolvido em terreno' já degenerado pela
sifilis.

Ao 5.o-Os peritos não podem precisar se existe
relação desses distúrbios mentais com a rutura
da arteria meningéa, de que foi vitima o pacien­
te Mozael- da Silveira.

Ao 6.0-Embora Mozael da Silveira, como qual­
quer outro em suas condições, pudes�e simular
distúrbios mentais, isto não ocorreu de modo
algum no caso em apreço, nem qualquer simula­
ção, por mais estudada e habiJ que fosse, seria de
molde a enganar ou imbuir a côa fé dos peritos.

E' o que nos cumpr,� afirmar, pelo que manda-
.
mos datilografar esta resposta, que lida e confe­
rida, vai devidamente a5sinada por todos os peri­
tos, sendo esta resposta lavrada no consultoria
médico do dr. Otto Feurschuette, nesta cidade de

Tyb�rão, aos vinte e cinco dias do mês de julho

de mil novecentos e quarenta e dois, Tubarão,
25 de julho de 1942.

(Seguem-se as assinatura, de todos os peritos)

ANIVERSARIOS I Guarda. a senhorita Dirce dias da semana que passou,
do Carmo Darela, do Rio o dr. Thiers Fleming erige-

I Deserto; a exrna. sra. dona nheiro-chefe da Construção
Conceição da S. Darela, es- dos Pertos de Sta. Catarina.

DIA 1.5 d� corrente Iez

I posa do sr, Emanuel Darela, .,

anos o inteligente menino do Rio Deserto.
Moza�Joãv Flores. filho d,ol DIA 20; o sr José Antu'lS�. J030 Flores da Rosa, �Ig- nes Martins, de Tubarão; o
no SU? �elegado d� poucra I sr. E'ntlio f-Ldse, de C�e5-
do Distrito do MIrim e de

I siurna; a eXrYH sra d Jose
sua exma. sennora . fina Bu-ígo, de Tubarão.

* *' li! I DII\ 21 a menina Turm_j-
lina CHV Ilho, filha d s exrna

Fazem anos: viu v ci d. Ai rcé Carvalh ); o sr

HO JE, o sr. Renato Ulis- J oaquim Silve ra Borges;
sé ia, funcionaria da C:I,a

Z i�m� R�Chl, filha do sr.
, Heriber!l lhlse ,

H k d Joao Cardoso Roch a;

ame-Irepc e; a ex-na. sra . .

I d -' fiih d ,O E .

M
.

d C C B I
mn i t) orr, I o o sr. .a- steve nesta cidade na

lna o 1rmo )sta I -

.

'

.

. ,

d d A 'I I
vrano S .ia-es de Andrade: o semana que fin j JU o sr He-

sim, esposa o '. qut es ino Ideni J
-

f ilh d

I-b
H I

.

B 1"
.

d BI' . I
menino enio oa l, ii .J o n erto use dedicado repre-

J
a �In:, Ae um

I en3�'n�oS: sr J)ão S Hre� de Carvalho sentante da Organizção La-
oaquirn mara; a ,e II

n-I DIA 22
ta Zelía dos Reí s Cunh r, fi- 'A.

.
a ex n i sr�, d ge em Cresciuma, ex· depu-

Ih d D _' C h r:
Cândida Isolaní .ie O rverra, I tado estadual e invidualid a-

a o sr. 1.10 un , a
d d V" d I d d S

_ d J 'C' esposa J r, iI1iCIU-; e e, e vasta proteção no ul-
exma sra. o oaquma 'Ir

O'
'

'I I' C
'

d ' "d Ped
' veira.

.

prorn rt or OU,) iCO

I
atamnense.

Joso, .e"p)C�a dO srd' T'-bfo de Ri.) d i Sul; o dr. EJmun-
erornm i H aso. ,e u a-

d M' d d
:t '" '"

-
, 'd J .' o .rerra, a vog I o em

rao, a ex na, sra. ,. oaqu: C' b
'

E" li ().-,.__ ersõesB L'. -, d
uz erro: a sen .irtta -teu- .... -31U-3I

nBl . LI'1:), ,..,e"po�ad GO �r nha Mlt05, filh 1 do �r, Ma-
�nto mo rire" e ljlU· ,

b V'· N
no M .tos; Lu.z G 10Z 19a,

a, 11a ova. f Ih dA' F
.

_
I o o sr' ntonlo 'guei-

AMANHA. o sr. Alvaro ró; o sr Joaquim Cardoso,
Lima, de Flonanopolis; a de Larânjeiras; o menino
senhorita Maria F�rnandes. Delito Luiz, fIlho d) sr,

de Parobé.

... ...

Mozar João Flores

* ... ...

No dia 27, o M.M juiz m l;1j)U d ar vista do pro:
cesso ao dr. Promotor Público, que apresentou novo

requerimento:
- <O Promotor Público. infra-assinado, como

representante da Fazenda Federal, não concordan­
do com o laudo pericial de f ls. 212 a 213 v"

vem requerer a V. Exa., com o máximo acar.amen­

to, que se digne ordenar exame de sanidade men­

tal, por médios especialistas, isto é, P.3IQ JIA·
TRA.S.
Somos obrigados a tornar a providência acima

visto os srs. Peritos. que apresentaram o laudo

pericial, não serem especialistas conforme se vê

pelas respostas aos quesitos formulados por esta

Promotoria. ás fls. 217, -cAo 1.°-0> peritos
infra-assinados são médicos e, embora não psi­
quiatras, deram sua, respostas no laudo de acô -;

.

do com sua conciencia e com seus conhecimentos

profissionais. ,

Que os srs, oeriros são médicos e deram suas res­

postas no laudo de acôrdo com sua conciencia e

com seu= conhecimentos profissionais, esta promo

toria nãe} dllV dou nem duvid.:l, pois sab�mos

que os mesmos são médicos merecedores de toda

confiança, como profissionais, como pessô:1s dig'1'ls
Não no,> pa ·sou pela mente, duvidar das srs Peri·
to'>; poré:n €: sempre conveniente que tais exames

sejam feitos pJr mé �;cJs especialistas. ;

U eX"me 'ora requerid I. poderá ser feito por mé­
dicos de Florianopolis ou em' outro lugar, que
y. Exa. 'ach'lI" por bem determinar,

Termos em que
P. e <E deferimento.

Laguna 29-7·42.
'v'aldyr Pederneiras Taulais'
Promotor PúblicQ>

Irineu Barnhausea
PdSSOU por Laguna, á. se­

mana passada, o sr� Irínêu
Bornhausen, capitalista ira­

j aiense e presidente da Cía
Carbonifera Próspera,

'"

As vezes qu.e vi os médicos já mencionados entra­

rem no Hospital de Caridade desta cidade, fOI am
direito ao quarto onde se achava Mozael da Silo
veira.lO

..

Terça-feira, dia 11, seguiu o acusado para Floriano­
polis, onde será submetido a novo éxame pericial, devendo
os novos peritos serem nomeados pelo dr. Juiz Substitu­
to da 2,a Vara, de vez que o ilustrado JUIz efetivo, dr.
Edgard de Lima Pereira, está impedido, paI' ser cunha­
qo do dr. O[hon da Gama d'Eça, que presidiu o inqué­
rito administrativo contra M.)z.:iel dd Silveira, inquérito
esse que se acha por cópia no pro!::esso, de fls. 76 a 181.

Dia do Estudante
ComemoranJo o dia do

estudante, a classe estuda"­
tli lagunense fez rei·1[ Izar, nos
salões dll Club Blo.-din, ani­
mado baile,

Dr. Thiers Fleming
Cine-Pálace

..,>I< '"
* ...

VIAJANTES

Em duas sessôes ás' 6� e

em I 8%; o empolgante super-dra­
ma de lances épicos JERO-

"4ki44i#!WIjllIW,f§Mi4Wi#�� NIMO, Figuram na pelicu-
.

\ la Preston Foster, Ellen
Drew, Andy Devine e mui­
tos outros astros de proje­
ç?io. Temiveis combates dos'
indios apáches com as forças

0'& #tI 1i-/1t.74. legais.
• As 14 horas, em meti-

ACpfTACAUS O-_;;,,;.....-r:!II:J!Il� E8t�lrOOto EM née. FLORISBELA QUER.
lVS-IS,COMERC/- I AlfJ(J N'/j., 10 DIVORCIO.

[..:;18:....:.t..':C�R�rM:..:.:.:'N.:.:A::j:S��==..:..-=u;/�n.\;I:..:::..:...:.:.:J '1''''.

SADO

Para evitar
um novo

Du,nkerque
N. IORQUE (United Press�

- Informações radiofonicas'
procedentes de Berlim, admj­
tem que as forças nazi�tas
encarregadas da (C Jpação da
costa ocidental européa estão
realizando grandes preparati­
vos para a eventualidades de
uma invasão aliada. Assinala­
se que somente na F rança os
alemães p0ssuem 350.000 ho­
mens, preparados para enfren­
tar ·qualquer ataque aliado.
-Washington (United Press)
- Os circulas militares norte
americanos afirmaram que a
invasão do Continente euro­

peu somente deverá ser ten ....

tada por pederosas forças, a..
fim de impedir um novo

Dunquerque Na opinião dos
mesmos informantes, uma ten­
tativa de inva'ião que não fosse
bem su'cedida viria prejudicar
grandemente a situação moral
das forças das Nações Unidas.
Outras fontes tambem autori­
zadas, não confirmaram a
noticia procedente da Suécia
segundo a qual o generaÍ
George Marshal foi nomeado
cornlmdante das fôrças anglo
nQrte-americanas que abrirão
a segunda frente de luta CO�
tra Hitlerl

.

DR. VINICIUS DE OLIVEIRA
Vr{)m�t{)r Vúbn�()

--.-

ADVOGA no Civel 'e Comercio - ACEITA
contratos, cobranças amigaveis e judiciais -

ORGANIZA Sociedades Anônimas e FAZ
quaisquer outros serviços atinentes

,

á sua prafissão
ATENDE aos iateressados no seu escritorio,

, no prédio da redação da'« Nova Era », á
RUA 15 DE NOVEMBRO

e, �mbem, na sua residencia, á
AVINIDA 7 DE SETEMBRO

TELEFONES 53 e 55

RIO DO SULLeiam o CORREIO DO SUL I���'\������--.
Santa Catarina

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Transcorre a 18 dêste ú primeiro <- \ sar ío do
fatal desastre do. avião da Panair, em que, .1 outros,
perderam a vida o eminente engenheiro dr. Alvaro Catão Assinaturas: Por Ano 20$ Por Semestre 10$ * Fone! 86 *'(. Postal; 34 * Publica-se aos Domingos
e a exma. senhora dona Rute Seco. O trespasse do in

ri+1!(__���t"b·e.."·WtêW4\"'!'W:ffl .ditoso e inolvidavel brasieiro abriu 'lacuna i 1preenchiyel
no ritmo ascencional do progresso sul-catarinense. Viven­
do largo tempo em Santa Catarina, onde lhe nasceram R U A 1 3 D E M A I O, 3
todos os filhos, integrou-se o dr: A'ver o Catão no seio
do nosso povo, conquistando, pelos �e�l0 dotes. de espiri-.� *��p '

••�������������
to e coração, a simpatia e. estima d sociedade catari­
nense. Competente o dedicado dir iger.r e da Organizaçãó ' ..

Lage, a essa Companhia prestou os rnars relevantes ser­

viços, propugnando desassombradamente pe lo de: envolvi­
menro e expansão da mesma. D í a grande e devota

.

da amizade que lhe dedicava o benemérito industrial IHenrique Lage, que nele via a lícãma expressão da ho- ,.
� _

nestidade e do trabalho construtivo. Alvaro Catão, por
um golpe traiçoeiro cio destine, desapareceu da vida,
mas as suas realizações de trabalho perseverante e fe­
cundo aí estão para atestar aos por vindouros o muito
que fez por Santa Cat,arina e pelo Brasil. <erro de pessoa», Por certo I Carta Constitucional de 10

vão aparecer agora, novas novembro de 1937, além
anulações com esse funda-] do escandalo a que dão lu­
rner:to. O exrno. sr presi- gar, quando usado tal ex­
dente da Republica.mais uma pediente por pessoas da alta
vez se m istrou grande es- posição social ou administra­
tadista e eminente patriota, tiva.
livrando a familia brasileira Só tenho pois, que me
de uma das insidiosas arnea- rejubilar, como magistra­
ças.» do cioso do respeito á Lei

Magna do país e ás inst.i­A Palavra do Ministro tuições basilares da, nossa\Valdemar Falcão Civilização cristã com o ad-
vento do recente decreto­Eis a opinião do minis- lei, que vem criar um forteWaldemar Falcão:

. obstaculo a tão· condenável
- J á em voto que pro- deturpação das b03S' nor-feri não ha muito tempo. no mas iuridicas. Mercê 'desseSupremo Tribunal Federal,

tive. ocasião de manif estar diploma leg al, mais uma

vez demonstrou o Chefe da
o desejo de . que se encon- N ação a sinceridade comtrasse um paradeiro legal que vem resguardando com
para o abuso das anulações

. o seu exemplo na vida pri-de casamento qlJle, pratica- d
'

.... .

d d 'f' d I·· va a, e com suas imciauvas,as e ma e, esmera izam hor d.

.. .. . corno amem e governo as
o prmctpto da indissolubi-

t di
-

d
.

id d
'

lid d ..

I I
ra IÇO'::S e Integn a e e

1 a e matnrnoruai, est a de -I
-

.

I d f
.

. .
_

e evaçao mora a am1-tuido no art igo 124 da lia brasileira.
I
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Quínhentoscofres Quer constru ir
para Campanha .em ótimo local?

do Tostão
.

VENDE-SE á ruá Pelibe
Sehmidt, a mais móvimenta-'

RIO. (AN.)-Por iniciat i- da da Capuol, entre os pre­
va do Sindicato dos Lojistas dias ns. 87 e 91, ótimo ter-
e Sindicato dos Empregados rena. para construção, me­
no Comercio, serão deposi- dindo 6 metros elO ets. de
tados nos estabelecimentos frente por 28 metros de [un­
comerciais desta cidade, do. A tratar com o dr. João

Convidam-se 0< senhores acionistas para a ASSEM- quinhentos cofres, destinados de. Oliveira, em Laguna, ou·

BLE!\ GERAL EXTRAORDINARIA que terá lugar no a receber donativos para a com o sr. Benedito Jorge, á
dia 25 de agosto de 1942 ás 16Yz horas no escritorio I chan::.ada <Campanha do

I
rua .Cons .. Mafra 68, em

central da sociedade, para deliberar sôbt e o seguinte: I Tostão>: Flavianopoíis. .

10 Reforrn � . estatutária com aumento de capital .

de·R�. 4.500:000$000 para 5000:000$060, e transferencia �§§���������������!!!!!!�!!iii!iiiL
da séde Cresc.úma para a Capie,,1 Federal.

20. A tos consequentes.

Dr. Alvaro

Redação e oficinas: L A G U N A, Sta. Catarina
16 ele Agosto de 1942

Surgem novas opiniões e Essa sabia providencia do
1
no enganoso fundamento

novos depoimentos de calo-I Chefe do Governo encon- desligar-se, para se furtarem
rosa aplauso 80 decreto do trou, não só uma aprovação ao dever jurídico e moral
presidente Getulio Vargas, geral no seio da sociedade que preexiste com o casa­

restringindo .o prazo para brasileira como principal- mente. Com isso, disfarça­
as anulações de casamento, mente nos meios ju-idicos. damente, se conseguia o di­
sob o fundamento da coa- tendo a nossa reportagem' vorcio, sem que este insti­
ção . colhido, no Supremo Tri- tuto, que sempre foi repeli-

bunal Federal as irnp-essõ ss dr) da nossa legislação, ti­
dos ministros José Unhares vesse eficiencia. E' pen a que
e Waldemar Fa Ido. I não se houvesse estendido o

.

Ca�a a Vem!od"llll . preceito do referido decreto
i:Jl.

.

lI.a q. Fala o Ministro José l,- aos casos de anulação pornhares
VENDE-SE, por prêço ra-

-'::_,%�-;;'-:::;:-:::;::::;::::;::::;:����:;:::::l:iilzoavel, uma confortavel casa O recente decreto do I

de moradia, sita á Rua Vo- presidente Getulio Var g IS --:-1luntario Benevides, desta ci-I disse-nos o rninist.. J v-é Li­
dade, á subida do morro nhares - precisando o irn-

Informações com o pro- cio do prazo de pe-cr.ção
pr ietar.o, Torquato Delfino, das açõe- para a '11 ulações
Rua Conselheiro Mafra, 55, de casa nento, fun Jarnentadas Por ato de 6' do corrente,
Florianopolls na coação, veio corrigir uma da lnterventoria Federal do

falha da legislação que da- Estado, foi nomeado JUiz de
va lugar a fraude da lei, sob Direito da Comarca de CJn­
o pretexto c ipcioso de uma cordia, o dr. Eugênio Trom-

PI coação só encontrada muitos powsky Taulois Filho, que
ra que tanto anos após o casamento, exerceu com brilhantismo e

I quando os conjuges qi e dedicação o cargo de JUizluxo? " . . \já
estavam desavindos per Substituto, por algum tempo,

outros motivos, procurav srn nesta comarca.

LOS ANGELES (U. P )
. '3Ill1I1UUUllliIlPllIIlll'llllillIlOllllllll'lIlIllIl1lIlIlIlIlIlIllIlDIIIIIIIIIIIIII"IlIlllIllIilIUIII

- O Juiz Alfredo Paones-

I
sa recusou o pedido de pen- � 1# �.dI 11". b

..... "-são de 600 delates mensais, I�OCleuaue ",ar ODll.e..,destinados ao seu su-tento Iapresentado pela. senhora

I
•

ra Pro'snera··S A·Irma de Sornermeir, ex-ar- Ir'. •

tista de <cabaret s de Bue-
nos Aires. A senhora Irma

I C 12 tE J f: lU'" Areceberá somente a metade
do soldo de seu marido, o

sr. Thomas G. Sornerrneir.
um rico herdeiro que atual­
'mente está prestando ser­
viço como aviador do exêr­
oito norte-americano. Ore­
ferido juiz declarou que <80-
mermeir está lutando pelCl
sua pátria e que não há ra-

II

Para que. tenham no Estado
o maximo brilhantismo as

:comemorações do centenario
da ação pacificadora do

Duque de Caxias

Dr. Eugênio Trom­
powsky Taulois Filho

Empenhado em. que os próximos festejos comemora­

tivos do centenario da ação pacificadora de Caxias, entre
os dias 18 e 25 do corrente, se revistam do maximo bri­
lhantisrr o em todo e território estadual, o sr. Interven­
tor Interino, dr. Altamiro Guimarães, recomendou 60S

Prefeitos Municipais que, por sua vez, empreguem todo
o esforço e vontade no sentido de contribuirem para, o

esplendor daquelas celebrações cívicas, nos respectivos

F\ Panificadora e Confeitaria

zões _para que a sua espo­
sa viva em meio de tant:o
luxo. Somermier· é neto de
Andrew Jovens,

municipios.

on
á sua distinta freguesia que diariamente apre­
sentará grande sortimento de dôces de diversas

'I
qualidades, e pães como: Alemão, Suíço, Saca­

: dura, Milho, Pão de Ouro, 'Provença e Fra"-

I . cês, ainda não conhecido nesta cidade

I
-

Massas dôces: Brasil com Creme, Côco, Açutar
Cristal,

.

Carioca, Meia-Lua e Pinha
,

Todos os dornirigcs, á tarde, faremos
.

() pão �Gsêta
Cresciúma, 4 de agosto de 1942.

,
Sociedade Carbonifera Próspera S. A.

Biscoitos e Bolachas dos mais variados tipos

-Ac:::itam-se encomendas de q'� querdosarti-
.

gos acima mencionados, de t00d a f'specie.
de dôces) e de pães Fôrmas

Sanduíche e Centeio·-

O pão Alemão é forneado duas 'n::es ao dia

(ass.) I rineu Bornhausen - Diretor Presidente

,

ro candario . San-­
ri

Rua Conselheiro Jeronimo

a

Contra a carestia
ACúría Metropolitana di-Ilazaros; á recebe-los e cuida- concorrer com tão módica

rigiu uma circular aos Re- los, para que 0 mal, _eventu- impor tancia ?

veref\1dc,s Senhores Vigários almente, não. se prppague PÓis é para esta «campa-
'ôbre a CAMPANI:-IA PRO· ás gerações futuras. nha» que, em nome daquelas
EDUCANDARIO SANTA A' fren�e desta Instituição. dinstintas damas, venho so"

CATARINA, que ora se ob- tão patriotica e tão cristã, licitar a colaboração de V.
je:iva na construção de uma acha-se um pugilo de damas, Revma. nessa paroquia Icapela p�ópria. da nossa melhor sociedade, Conheço os �eus trabalhG�.
A expressiva circular da que, convencidas do' infiuxo Não faz mal que mais um

Cúria, que se lê a-baixo, sin- da religião em empreendi- s� junte á coroa de seus me-Iteliza bem a finalidade e o mentos como esses, apela, fitoS. !
meio facil de os catarinense� por meu intermedio, psra a

,. .

I
cooperarem para tão nobre coadjuvação e concurso de A�, pOIS,. lhe deiXO o apelo

IIiniciativa. nossos esforçados parOC03 e
E nao dU�lIdo que o s/eu es-

c:Cúria Metropolitanía- demais sacerdotes forço mUito concorrera para
Campanha Pro Educandario. 'I a construção da projetada e

_ Revm::J, Sr Laudetur TrBta-se da construção, neces�aria igreia do <EDU-!
Jesus ChristlJs. Como sabe ali de uma Cfl.pela própria. CANDARIO,), que conc�eti" I
V. Revma. existe rio Estado. Não se pede muito. Apenas, sará, como se espaa, urna 'Ipróximo á Capital, o EDU- uma contribuição ao alcance das mais formosas realise.­
CANDARI0 SANTA CA- de todas as bolsas,. ainda as ções da caridade cristã.
1ARINA, támbem conheci- mais mode>stas. Apenas, a

do pelo nome de

c:preventó-l
<campanha de 1$000 >. Mil

rio». réis par pessoa E quem, den-
Destina·se aos filhos dos tre os adultos, não poderia

da vida
RIO, (A. N) - o ve$pertino A NOI r;:::, IJublicou a

seguinte nota:
- cO aumento crescente dos preços do· generos de

primeira necessidade, bem como outros .

. _' ltos e ma­

teriais, vem charrt'anClio a atenção dó gov -I nestes ul­
timas tempos,

Agora, segundo inf.ormações colhiJas de boa fonte,
soube a reportagem d' A NOITE que o Presidente Ge­
tulio Vargas, depois dum escudo dIreto e momentoso do

problema, acaba de acertar medidas da maxima reieva:-:­
cia, as quais darão fim aos notarias abusos e tirarão o

carater-arbitra'tio de majorações.
As providencias já estudadas, e que brevemente se­

rão adotadas, terão execução em todo o t"rritorio na­

cional.

E fico a seu inteiro dispor,
como de V. Revma. servo em

J. c. - Mol1S. HARRI
BAUER, Vigario Geral ».

Autorizados a pes ..

quízarminerais

Foram autorizados a pes­
quizar carvão mineral em

Urussanga, o sr. Pedro M.
Milanez; e minerio de ferro,

ANO �I
,

NUMERO 553

no município de J oinvile,· o

sr. Alexandre Sicíli'ano J u-
nior,

eCasa de Saude
Maternidade

"S.·
Construida em aprazivel chácara, com todo

IIo confôrto moderno
'

Sebastião "

Corpo clinico: Drs:- DJALMA MOELLMANN, RI·
CARDO GOTTSMANN e AURELIO ROTOLO

RAIOS X, Raios U. Violeta e Infravermelhos
Ondas curtas, Eletricidade médica - Cistos­
copia - Uretroscopia - Corrente Galvanica

e faradica - Metabolismo basal
Eletrocardiografia

L�BORATORIO DE ANALISE CLINICAS E TO­
DOS os EXAMES PARA ELUCIDAÇÃO 'DE
DIAGNOSTICO, CCSINHA bIETETICA

APARTAMENTOS DE LUXO, QUARTOS DE la., 2a. E
3a. CLASSE - DIARIAS DE 10 'ÀTÉ 40 MIL RÉIS

-

Seeção de Maternidade: Parteira residente
Partos a preço fixo, perrnanencia de 10 dias
na Casa com todas as despesas pagas, inclu-

indo a parteira Rs, 350$000
E' permitido a;s doentes terem' médico pró­
p�io, extranho ao corpo clinico da Casa

"G"••

LARGO SÃO SEBASTIÃO
TELEFONE 1153 - FLORIANOPOLlS

o sabão

�S:pEC IA LI·D,AOE"
�

I

(Marca Registrada)

conserva o tecido da roupa, porque, lava \'facilmente e com

de WETZEL & elA. JOINVILE

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




